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Revelações
No congresso d» seu partido, fez

o sr. Brito Camacho algumas reve­
lações, que merecem registo espe­
cial.

Alludindo ao general Pimenta de
Castro, reputa-o incapaz dom cri­
me, isto é. d’atraiçoar a republica,
inas declara que os seus aclos go-
vernativos levariam infallivehnente
á restauração da monarchia, e que
a sua lei eleitoral era quasi um
plebiscito.

Quanto á participação de Portu­
gal na guerra, f«z as seguintes af­
irmações :

«A união republicana não póde
ser responsável da aclual situação,
mas isso não seria uma razão para
que ella deixasse de collaborar num
governo em que entrassem todas as
correntes da opinião publica. Se
áinanhã esses dois partidos que
n’este momento se encontram no
Poder se. declarassem impotentes
para governar o seu partido, não
leria duvida em aceeitar o Poder—
mas só.

Nessa hora não procuraria Cy-
rineu que o ajudasse a levar a
cruz ao calvario. Bastar-lhe-hiam
48 horas para elaborar um relato-
rio, pondo a claro a nossa situação
militar, econoinica e polilica, a fim
de que o paiz a conhecesse c atra-
vez de um nome honrado

Não crimina ninguém pelo facto
de estarmos cm guerra, mas no seu
fôro intimo está certo de que, se
livesseinos adoptado as doutrinas
da.União, a situação seria muito dife­
rente da aclual.

Podia ser que no final chegásse­
mos, pela força das circumstancias,
á altitude em que nos encontramos,
mas toda a gente estaria n’este mo­
mento esclarecida e não haveria
ninguém que duvidasse da nossa
conducta. A nossa vida econotnica,
desde 14 de maio, tem sido guiada
com medidas ao acaso e não se sabe
o que será a vida do paiz sob este
aspecto depois da paz.

babc-se, porém, quedos 135 mil
contos de que consta a auctorisação,
70 mil já estão gastos e ainda não
se mandou nenhuma expedição á
Europa. Pergunta, pois, como é
que um paiz, empobrecido, fará fa­
ce a todos os encargos. Depois, tu­
do é mysterio, não se sabendo ain­
da qual será o concurso que Por­
tugal dará; se em certo momento
terá apenas uma representação no
lhealro da guerra, ou se manterá
alli um effectivo permanente. Tudo
se ignora. Já era tempo, accrescen-
ta, de sabermos o motivo das ex­
pedições á África e os resultados 

que elles tiveram. Elle sustentou
sempre que a nossa cooperação de­
via serem África e na parle Occi­
dental, para collaborar com os nl-
liaoos na tomada da Damaralandia.

E’ tão criminoso fallar de paz a
um paiz que tem de ir para a
guerra, como é criminoso levar pa­
ra a guerra um paiz que póde viver
em paz.

Refere-se á entrevista que teve
com u presidente «lo governo fran-
cez, mr. Briand, a quem declarou
que o paiz estaria sempre ao lado
da Inglaterra.

Respeitando os tratados, se fosse
governo, não recusaria nenhum au­
xilio á Inglaterra, dentro das nossas
forças. Mas leria ponderado quaes
os nossos recursos econotnicos e fi­
nanceiros e a nossa precaria prepa­
ração militar, mas não offereceria
nada.

O orador, referindo-se ás accusa-
ções que lhe fazem referentes á
campanha e<mlra os adhesivos, lê
ao congresso artigos e eebos, por
elle publicados na «Lucta», compro­
vativos de que tal campanha não
partira d’alli.

Sobre o thema proposto para a
reunião de hoje, disse o que julgou
necessário e conveniente dizer. O
congresso dirá se foi boa a obra
realisada e se lhe merece confiança
o organismo que a realisou.

Affirina que a União Republicana
nunca entrou em conspirações, nun­
ca leve ao seu serviço os sicários
baratos que apunhalam pelas cos­
tas ou pela frente.

A União Republicana não acceitará o
poder como favor de ninguém. Se a sua
ação governativa não é precisa, o pai: fi­
cará privado d'ella. Mas, se ella se tornar
necessária, chegará o momento, através
de todas as vicissitudes, de realisar no ;
poder os seus compromissos».

As declarações do sr. Brito Ca - '
macho crcaram-lhe um tal com- 1
promisso perante o paiz, que dá á !
questão polilica nacional aspectos
iiileiramcnle novos e que devem ser ’
muito ponderados, fóra mesmo do
meio político e tendo-se só em vis­
ta os supremos interesses da nação.

Como amanhã vae abrir-se o
Congresso, é d‘esperar que alli, of- |
ficialmenle — em S. Bento que não '
é S. Carlos — o sr. Brito Camacho
repila, para que fique nos ánnaes
parlamentares o que acaba de dizer
no congresso do seu partido — e é
deveras sensacional !

Um velho casa com uma mulher mui­
to mais nova do que elle. Ao cabo de
quatro annos tem um filho.

— Como se parece com o pae ! diz a
madrinha, querendo adular o velhote.

—E’ verdade, exclama uma senhora,
não tem dentes e é careca como elle.

VASILHAME VASIO
Uma das coisas que mais deve

chamar a atenção do vinicullor, é,
sem duvida, a conservação do vasi­
lhame vasio.

U melhor vinho, guardado numa
vasilha mal cuidada, pode não se
alterar, mas pelo menos desvalori-
sar-se. E’ por isso que todo o cui­
dado é pouco fiara se conservarem
sãs as vasilhas que estejam em va­
sio, e que inais tarde lerão de ser
utilisada para fabrico, ou guarda
do vinho feito.

Toda a gente sabe, que para ha­
ver ^vinagre é necessário que haja
vinho, e para haver bolores é in­
dispensável umidade.

Partindo d’este principio , uma
vasilha nunca poderá azedar tendo
sido bem lavada, e não pòderá criar
bolores se tiver sido bem escorrida
e depois de esterilisada pelo gaz
sulfuroso, bem tapada.

Fica pois naluralinente indicado
que ao despejar um casco ou um
tonel, este, depois de se lhe tira­
rem as borras que possa ler, deve
ser imediatainente bem lavado, es­
corrido e méchado.

Se o vinho sahido da vasilha era
são, abundantes lavagens com agua
fria bastam para a limpar.

Se poréin o vinho tinha qual­
quer enfermidade ou defeito, é in­
dispensável então trata-la de modo
a não transmitir ao vinho que de
novo tenha que guardar, a doença
ou sabor d’aqi>el|e que antes teve.
Vejamos os differenles casos:

A vasilha pode ter tido um vinho
azedo, voltado, com casse, ou com
qualquer mau sabor, como o de
uvas podres, bolor, etc., etc.

No caso do vinho azedo, depois
da vasilha bem escorrida, um ou
dois suadouros com agua quente e
potassa, 1 kilo em 15 I. de agua,
o ultimo dos quaes se conservará
um a dois dias na vasilha, que de­
verá ser frequentemente agitada,
bastam para a (ratar. Escorrida a
agua de potassa, abundantes lava­
gens com agua fria terminam o
tratamento.
$Uma vasilha que tenha levado

um vinho voltado ou com casse,
deve, depois de escorrida, ser bem
escaldada com agua a ferver e car­
bonato de soda, 2 k. em 20 I. de
agua, para o descascar, e ser de no­
vo escaldada com 10 I. de agua a
ferver <■ 250 gr. de sulfito de cal. O
calor e a aeção do gaz sulfuroso
destruirão os germens da doença
que possam estar entranhados na
madeira.

Os suadouros de carbonato, e o
sulfito devem conservar-se nas va­
silhas emquanto quentes e estas sor
frequentemente agitadas. Agua fria
em abuudancia termina o trata­
mento.

Nas pipas e vasilhas de fácil ma­

nejo, as lavagens e suadoros, de­
vem ser auxiliados por meio de
uma corrente que será segura pelo
batoque, para o que basta ler um
pedaço de pano forte no pri/neiro
élo.

No caso de vasilhas grandes, de­
verá entrar dehlro d’ellas um ope­
rário que coin o auxilio de um pú­
caro de folha e uma escola de pins-
saba, a banhará e esfregará em to­
das as aduelas fundos e jabres.

Se a vasilha guardou um vinho
com qualquer mau sabor, os sua­
douros de carbonato de soda e as
lavagens com a agua sulfitada bas­
tam para a tratar.

No caso de uma vasilha com bo­
lor, é indispensável alem dos sua­
douros a lavagem com agua acidu­
lada com acido sulfurico, 1 litro pa­
ra 10 de agua.

Este trabalho, poréin, exige al­
gumas precauções, não só na mis­
tura do acido com a agua, como
lambem depois na lavagem. Na
mistura deve haver o cuidado de
deitar o acido na agua pouco a pou­
co, de pouca altura, e agitando com
um pau. O operário que depois te­
nha de aplicar deve fazel-o com to­
do o cuidado. Uma serapilheira ata­
da na ponta de um pau ou envol­
vendo uma escova ou vassoura com
que se esfregará a vasilha é o me­
lhor meio.

A mistura deve mesmo conser­
var-se na vasilha dois a ires dias.
E*  no bojo onde se fixa mais a umi­
dade e o bolor mais profunda; con­
servando-se a mistura no maior fó-
co do mal mais eficaz se torna o
tratamento.

Para evitar este deposito de umi­
dade todos os toneis deveriam ter
uma outra batoqueira na aduela do
seu bojo inferior. Depois, nas lava­
gens, ou mesmo na tiragem das
borras, facilmente se faria saltar o
batoque, sempre colocado por den­
tro, e estas, ou as aguas das lava­
gens, escorreriam para uma celha
colocada por baixo do tonel. Facili­
tava-se assim muito o trabalho da
lavagem ou extraeção de borras, e
it secagem d’utna vasilha, pois toda
a agua escorrida, ein vez de se jun­
tar sahiria pelo buraco aberto.

Terminados os tratamentos e la­
vagens, deve-se deixar escorrer e
secar bem a vasilha, e só depois
d'ella bem seca é que será méchada.

De dois, mi ires em Ires mezes,
devem inspeccionar-se as vasilhas
vasias, tratando convenientemenle
as que se possam ler alterado e me­
cha ndo as que se conservem sãs..

As vasilhas são a morada do vi­
nho, que exige para se conservar
tnuiia higiene, e que facilmente
adquire um inau sabor que logo o
desvalorisa. Todo o cuidado é pou­
co, repelimos, conquanto conser­
va-los sãs seja tão facil, quanto é
dificil ler que as tratar.
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A sociedade

Foi pedida em casamento para o
sr. João da Silva Pereira, capitalis­
ta no Rio de Janeiro, e filho da sr?
1). Theodora da Luz Pereira, a mão
da sr.* * D. Aurora da Silva Araújo,
sympatica filha do sr. José d'Arau-
jo e de soa esposa a sr.*  D. Joaqui*
na da Silva Babo Araújo, lambem
capitalistas no Rio de Janeiro e re­
sidentes em Braga.

O noivo é natural do Pico de Re­
galados, os paes da noiva são pro­
prietários em Sande.

*
Encontra-se entre nós o nosso

amigo rev. padre Domiiigos da Sil­
va Pereira, digno professor da Es­
cola Académica, em Guimarães.

«
Regressou da Povoa de Varziin.

com sua familia o snr. José Joa­
quim de Carvalho e Sá, negociante
em Villa Verde.

Festividade

Realisa-se no proximo domingo
na freguezia de Sabariz, uma pom­
posa festividade em honra do Sagra­
do Coração de Maria, constando de
missa solemne a instrumental, ex­
posição doSS., sermão e procissão.

Durante ella tocará a philarmo-
j nica de Concieiro.

j
Casamento

Realisou-se na egreja parochial I
I de S. Marlioho de Dume (Braga),

o casamento da ex.ra* sr.“ D. Maria
' Gabriella Raio de Carvalho, gentil

filha da ex.'D* sr.*  D. Maria Beatriz
Raio de Carvalho e. do ex.“° sr. dr.
João Alfredo de Carvalho Braga.

I meretissimo juiz de direito d esta
j comarca, comjo sr. Alberto Evaris-
j to, alferes de artilharia e cavalhei-
i ro muito estimado na Povoa de
I Varzim, d’onde é natural.

Serviram de padrinhos á noiva
seus paes e ao noivo seu irmão e a
sr.*  D. Marianna Alves.

Os nossos cumprimentos e os me­
lhores desejos de mil venturas.

Inccndio

Na quinta feira, pelas 7 horas da
tarde, inanifestou-se incêndio n’u-
•na porção de malte -qne ladeava a
casa do sr. Bernardo José Gonçal­
ves, no lugar de Ghélo.

Deram causa ao sinistro, umas
crianças que brincavam com lumes.

Sendo chamados os soccorros,
acudiram diversas pessoas, e a
corporação dos bombeiros voluntá­
rios que prestou bons serviços, de­
vendo-se a esta o deixar de ser des­
truído lodo o prédio.

•Os prejuízos, são calculados se­
gundo nos informam em 50$09 es­
cudos.

Xoías falsas
Informam alguns nossos eollegas

que andam em circulação algumas
notas falsas dos seguintes valores,
séries e numeros:

De 50$00, serie B S, n.° 1361.
De 20g00, serie S, n.° 10789.
De lOgOO, serie A R, n." 09325.
De 5g00, serie E. u.° 19726.

(Joiumerclo de trigo
O commercio de trigo é livre

até 30 de novembro, podendo os
produclores vcndel-o a quem qui-
zerem ao preço da tabela, mas é
necessário que logo que tenham
realisado o contracto e antes de re­
tirado o trigo do celeiro, declarem
por escripto á Secção de Subsistên­
cias Publicas, no Ministério do Tra­
balho, as quantidades e qualidades
a vender, o nome ou nomes dos
compradores, as residências d'estes
e que o genero é transacionado pe­
lo preço da tabela.

A todos os produclores recomen­
damos que cumpram esta disposi­
ção da lei, o que nada custa, pois
do contrario sojeilam-se a que o
trigo seja aprehendido.

Errata
Por lapso, o ultimo n.® do nosso

jornal, sahiu errado com o n.° 1:500
em vez de 1:510, o que levamos ao
conhecimento dos nossos assignan-
tes.

Propaganda de Portugal
Em circular dirigida ás soas De­

legações, a Sociedade Propaganda
de Portugal recomendou - lhes com
insistência que constituíssem co­
missões de eslhélien, as quaes te­
rão por fim intervir com o seu vo­
to consultivo em todas as obras lo-
caes e promover melhoramentos
que contribuam o tnais possível pa­
ra desenvolver o turismo nas re­
giões em que ellas exerçam a sua
influencia . Essas comissões , das
quaes devem fazer parle médicos,
archileclos, engenheiros, etc., pro­
cederão sempre de harmonia com
as camaras mnnicipaes, para que
as suas iniciativas não se percam e
d’ellas resultem os maiores pro­
veitos coleclivos e os maiores bene­
fícios para o turismo, que é de to­
dos os meios de propaganda co­
nhecidos, senão o melhor, pelo
menos dos mais efticazes. A Propa­
ganda lambem offieiou ás Gamaras
Mnnicipaes participando-lhes a pró­
xima constituição das aludidas co­
missões de eslhélica e pedindo lhes
que sempre que se trate de levar a
cubo obras e melhoramentos re-
gionaes ou locaes de certa im­
portância, as vereações consul­
tem as mesmas, para que, com es­
sas obras, nem a arte, nem a tra­
dição. nem a linha geral das po­
voações ou das localidades pos­
sam suflrer modificações ou influen­
cias que as ainesquinhem. Algu­
mas Delegações da Propaganda
possuem já as suas comissões de
eslhélica, cuja influencia e cuja
acção leem dado os melhores re­
sultados e acarretado os mais pro­
fícuos benefícios para a eslhélica c
para o turismo.

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem
no Pico de Regalados os generos regula­
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882 1 & 100
Dito amarello .... 15100
Milho alvo.......................... 15200
Centeio................................. 15250
Feijão branco .... 15700
Batatas................................. 15200
Ovos, 6 por......................... 120

I Romaria do Alllvlo
I Hoje pelas 10 horas da manhã, a

í Meza da Irmandade de Nossa Senho-
■ ra do Allivio distribue os logares no

terreiro aos vendeiros que alli cos­
tumam estabelecer-se e negociar na
grande romaria, em honra d’aquel-
la devota imagem, a qual se realisa
em 9 e 10 de setembro.

««M.----
Historia da guerra europeia

Recebemos o tomo n.° 25, começo
do 3.® volume, d’esta publicação que é
realmente digna de ser recommendada,

1 não só por estar habilmente elaborada
l mas também pelo relativo luxo da edi-
I ção. O tomo que temos presente; além
i de uma linda capa a ,côres, de optimo

effeito, insere o Diário da Guerra, de 1
a 26 de outubro e as seguintes gravu­
ras:

Um dos canhões de grosso calibre da
artilharia "italiana; Uma das scenas de
salvamento dos tripulantes do Luzilania

' afundado pelos allemães; Prisioneiros
alemães desfilando deante do general
Joflfre, n’uma povoação da Alsacia.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Não se póde exigir mais, e é muito de

louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance de todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actualidade.

Os pedidos, acompanhados da impor­
tância em vale ou selos do correio, de­
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Remessas franco de porte.

De Antonio Fogaça:

Minho
Meio dia. A estação canta radiosa,
Colorida e vibrante : nos eirados
Jantam á sombra os homens fatigados
Pelo esforço da vida trabalhosa.

Dos insectos a turba luminosa
Volteia e zumbe; percorrendo os prados
Andam as aves chilreando, os gados,
E a corrente das fontes murmurosas.

Colhem á cesta o fructo nos pomares,
Ditosas, as crianças, num delírio.
Descantando os seus versos populares

E, nas vides, do alto, enchendo a vista,
Brilham ao sol as uvas, côr de lyrio,
Como cachos enormes de amethislas,

FOLHETIM

Julgamenln iniportaiile
Era d uma vez um pobre lavrador

chamado Dimaa, que tinha acabado o 1
serviço militar; fôra buscar a sua baixa, ;
que trouxera, limpa, e cinco tostões e
um vintém de troco, das despezas que
fizera no quartel correspondentes ao seu
pret.

E agora que fazer ?
Dimas resolveu ir para a sua terra, a

pé, pois que o dinheiro não lhe chega­
va para ir no comboio.

Já ia a meio do caminho e tinha an­
dado vinte kilometros (quatro léguas i
porque, como tu sabes Celeste, cada
legua tem cinco), e sentiu necessidade
de çomer e dcscançar.

Viu uma estalagem; entrou e bateu
as palmas.

—O que deseja, santinho 7 pergun­
tou-lhe uma inocetona guapa e linda,
que de súbito lhe appareceu.

—Jantar.
—E' tarde; só temos tres ovos cosi­

dos.
— E pão?
—Ha lambem.

—E vinho ?
—Do melhor.
—Venham esses ovos, o pão e o vi­

nho.
E Dimas jantou bem, porque fizera

com os tres ovos uma magnifica salada
com muito molho e depois enxugando-o,
esmigalhou uma pyramide de pão e ficou
satisfeito cora estas migas.

Acabada a refeição, bateu de novo as
palmas e a senhora Rosalina, a estalaja-
deira, reappareceu risonha :

—Jantei bem. Quanto devo? pergun­
tou-lhe Dimas.

—Duzentos mil réis, respondeu-lhe
serenamente a senhora Rosalina.-

—Duzentos mil réis? Que chalaça é
essa ?

—Não é chalaça. O senhor deu de
prejuízo á casa mais do que essa quan­
tia.

—Endoideceu.
—Tenho o meu perfeito jitizo e ex­

plicou : Os tres ovos que o sr. comeu
podiam dar um gallo e duas gallinhas;
estas podiam pôr cincoenta ovos cada
uma, estes ovos dariam outras tantas
gallinhas e gallos assim successivamen-
te até fazer uma fortuna.

—Tem razào, concordou o pateta,
mas não tenho dinheiro para lhe pagar.

—Vae preso.
— Paciência.

—Vou accusal-o.
—Como quizer.
E Dimas, o pobre lavrador, resignou-

se com a sua sorte e sahiu da estalagem
pensativo.

Na estrada, encontrou um rapaz da ;
sua terra que era seu amigo.

—Boa tarde, Dimas, disse-lhe elle a
medo.

— Boa tarde; passe muito bem...
—Faz-me um favor ? atreveu-se a

perguntar-lhe Antonio mais recioso.
—Se eu poder...
—Empresta-me cinco tostões ?
—E' um vintém; a quantia que trago

aqui no bolso, o meu pret...
E Dimas contou ao seu amigo o que

lhe acontecera na estalagem da senhora
Rosalina.

—Não tem duvida, disse-lhe Antonio,
serei tua testemunha de deteza.

*
Dimas fôra accusado por abuso de

confiança e no dia do julgamento, o reu
appareceu mais morto que vivo.

A senhora Rosalina allegou em pleno
tribunal que o reu lhe desfalcára a casa
em duzentos mil réis, expoz as suas ra­
zões, que foram bem acceites pelo juiz,
que não era muito esperto e que não tar- |
daria a dar sentença, quando um moço
de diligencias entra no tribunal, muito
apressado, dizendo que um indivíduo

desejava depôr ácerca d'aquelle julga­
mento.

— Que apareça, ordenou o magistra­
do.

Antonio entrou. Vinha defender o
reu, como prometera.

Depois do respectivo juramento,
tonio disse:

— Sr. juiz, o reu não deve ser
demnado, porque está innocente !

—E o senhor ainda só agora
vem dizer isso ?

—E' que estive a cozer algumas ba­
tatas para plantar e não me foi possível,
portanto, vir mais cedo.

—A cozer batatas para plantar ? Co­
mo se entende isso ! Batatas cozidas dão
fructo ?

— Creio que não; e como Dimas quan­
do entrou na estalagem da senhora Ro­
salina, já os ovos estavam cozidos; en­
tendo também que ovos cozidos não dão
pintainhos!

Gargalhada geral.
O reu foi absolvido.

Depois, nas longas noites de inverno,
Dimas assentado ao lar, muitas vezes
contou esta historia só para mostrar aos
filhos e mais tarde aos netos, que é bom
praticar o bem, sempre que possa e
muitas vezes até para com os nossos ini­
migos I Fonseca.

An-

con-

aqui
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Ensinamentos Psicológicos

da Guerra Europeia

E’ assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sabio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua admiravel profi­
ciência já afirmada em muitas obras an-
teriormente publicadas, fez o estudo psi­
cológico da guerra actual e das forças
afectivas, colectivas e místicas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre­
sidem á conflagração, trata ^asenvolvi-
damente todos os factorea economicos e 

psicológicos que deram origem ao es­
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisação, aborda os as-
suntos mais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen­
tes povos em litigio.

Os odios de raças, o ideal de revanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha são focados n esta obra ma­
gistral com a luz intensissima de um
profundo critério scientifico, bem como
a documentação histórica, oficios diplo­
máticos, opiniões de estadistas, publicis­
tas, etc., que estão protusainente disper­
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana­
lisa detidamente os fenomenos psicológi­
cos de que dependem as derrotas e as 

vitorias, a estrategia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran­
te o desenrolar do terrível conflicto in­
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va­
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce­
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E' um livro cuja leitura se recomen­
da a todos que desejam ter informações 

exactae sobre a guerra europeia, inte­
ressando, principalmente, aos professo­
res, políticos, militares, publicistas e
quantos tem por missão orientar o povo
e preparai-o cora ensinamentos uteis pa­
ra as eventualidades a que estão sujei­
tas na hora trSgica que decorre, as na­
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosamente feita por Olimpio Cesar
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Roa do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á tygografia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

Agradecemos a remessa.

ANNUNCIOS

efeito fica
faz-se este
evitar re-

Aviso aos caçadores

S comissão vena-
toiia previne que du­
rante o actual periodo
de caça, prohibe caçar
no monte do Castello,
para cujo
interditado;
aviso para
clamações.

A Comissão.

SACADAS
'\/rendem-se 2 sa­

cadas, antigas de fer­
ro sueco muito boni­
tas e uma porção de
canos de chumbo para
encanamento de agua.

Nesta redacção se diz.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias
m T->glT or este juizo de
direito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do tercei­
ro oficio no fim assi­
nado, correm éditos de
trinta dias, que se con­
tam desde a segunda
publicação deste anun­
cio no «Diário do Go­
verno», a citar o réo
executado Basilio Dias,
da freguezia de São
Martinho de Valbom,
desta comarca, e óra
ausente em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brasil para na
segunda audiência deste
juizo, posterior ao pra-
so dos éditos, ver acu­
sar a citação e assi­
nar-se-lhe o praso de
três audiências seguin­
tes para opôr por em­
bargos, a defeza que
tiver á ação executiva
por fóros, que ao ci­

tando e seus irmãos,
como representantes de
seus avós, Adriào Luiz
Dias e mulher, que fo­
ram da referida fre­
guezia, móve Gonçalo
Pereira da Silva de
Sousa de Menezes,
Conde de Bertiandos,
da cidade de Lisboa,
na qualidade de tutor
e administrador do me­
nor José de Sá Perei­
ra Coutinho, estudan­
te da Universidade de
Coimbra, para paga­
mento do fôro de 69
litros 444 mililitros de
milhão, 2 galinhas e
500 reis (hoje cincoen-
ta centavos) em dinhei­
ro, imposto com lau-
demio da vintena, e
com obrigação do pa­
gamento no São Mi­
guel (29 de setembro)
de cada ano, no pra­
so denominado ile Ur­
jais, que se compõe
<l’uma morada de ca­
sas torres e eido jun­
to, sitos no logar do
Paço, da falada fre­
guezia e de que é se­
nhor e possuidor o re­
ferido menor por he­
rança de sua mãe, D.
Maria Angelina Perei­
ra da Silva de Sousa,
Menezes. Condessa da
Aurora, foro aquele
que se acha em divi­
da pelos últimos cinco
anos, na importância
liquidada com juros
de móra, de escudos
20074,9.

As audiências neste
juizo fazem-se lo las as
segundas e quintas fei­
ras de cada semana,
no tribunal judicial de
esta comarca, por on­
ze horas, não sendo
feriado, porque sendo-
o se fazem no dia ime­
diato, se lambem não
for legalmente impedi-

Vila Verde, 10 de
Agosto de 1916.

Verifiquei a exacti- .
dão,—O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão do 3°!
oficio, Augusto Feio
Soares d’Azevedo.
__________________ i

Comarca de
Villa Verde

Éditos DE 30 DIAS>O 1--
or este juizo e

cartorio do segundo
oficio, correra éditos de
trinta dias, a contar
da segunda publicação
d’este anuncio, na fo­
lha oficial, — a citar
Angelina Martins de
Barros, e marido An-
tonio José da Costa.
ausentes em parte in­
certa, do Brazil, — pa­
ra todos os termos, até
final, do inventario or-
fanologico a que se
procede por obito de
sua mãe e sogra, Ju-
lia Exposta, casada,
moradora que foi no
logar de S. Bento, fre­
guezia de S. Pedro de
Valbom, desta comar­
ca.-

Verifiquei a exati­
dão. — O Juiz de Direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Angusto Telles.O

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias
<0 I--
®£or este juizo e
cartorio do segundo ofi­
cio, no inventario or-
fanologico a que se
procede por obito de
Catarina Bosa d’A ran­
jo, viuva, que foi do
logar de Santo André,
freguezia de Moure, de
esta comarca de Vila
Verde,—correra éditos
de trinta dias,—a con­
tar da segunda publi­

cação do anuncio na
folha oficial, — a citar
o interessado, José da
Silva, solteiro, maior,
ausente em parte in­
certa do Brasil,—para
todos os termos, até
finai do mesmo inven­
tario.

Verifiquei a exacti*
dão—O Juiz de Direito,
Carvalh Braga.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

CÂNDIDO BiCELlll
Medico e jornalista

“MANUAL
DE

Higiene, e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,
ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães

( Antes, durante e depois do parto)
E

SOCORROS ÁS CREANÇAS

CONSELHOS A’S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciantes : Ex.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' venda na Livraria E«-
cohir de Cruz & G.“. de
Bragn, e nas demais livra­
rias do paiz.

Os assignantes da

Historia da Guerra Europeia

devera adquirir o livro da mais
palpitante actualidade :

HISTORIA DAS NOÇÕES
EUROPEIAS

Os últimos cem. anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Ajoslinho Fortes
Estamos certos que o nome

de tão illustre escriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta util publicação.

Bruchura de 300 pag. : 40 cent

Aos assignantes que requisitarem
tão util como recomendada publica­
ção, fazemos o

Desconto de 20 ”/#

Acaba de sei- posto á venda o

Manual dos Processos
— DA —

Competência dos Juízes de Paz

Elucidário destes funcioná­
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Lima
(Edição póstuma)

Sumario — Organisação mo­
derna dos juízes de paz. Golpe
de vista sobre a história dos
joizes de paz. Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha­
bilitações dos funcionários dos
Joizes de Paz. Juizes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz. Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo da Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au­
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

Os LllSÍlldílS Luiz de Camões

Edição dc luxo formato bijou
Própria para brinde e pré­

mio escolar, ricamente enca­
dernada ein percalina e fo­
lhas douradas.

Coro um prefacio sobre C<-
mões e a Epopeia Nacional e
um elucidário histórico, mitoló­
gico e giografico do poema. Re­
produção da l.a edição de 1572,
profusamente ilustrada com fo-
togravuras representando:

Retrato de Luiz de Camões;
Camões salvando os Lusíadas;
Camões na gruta de Macau;
Venus intercede junto de Júpi­
ter pelos portuguezes; O rei de
Melinde recebe Vasco da Ga­
ma; Assassínio de. D. Ignez de
Castro; O velho do Restelo; O
gigante Adamastor; Baccho e
Júpiter; Catual acolhe amiga­
velmente Vasco da Gama; Au­
diência do Samoriíu a Vasco da
Gama; A coroação do poeta; D.
Manoel I, o Venturoso, dando
audiência a Vasco da Gama;
Artísticos frisos ornamentaes,
etc.

Enc. em percalina, 60 cent.
—Broc. 40 cent.

Pedidos á Tipografia Gonçal­
ves 12, Rua do Mundo, 14 —•
Lisboa.



FOLIJA DE VILLA VERDE

BELEM & C.a SUCCESSORZS

Casa editorade estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores andores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° — LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos­
so meio htterario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemente dramaticas.
mantém constantcmenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como também porque todas as scenas, n'elle
descriplas, se succedem estreita mente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes,

A empreza, aproveilnndo e>le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe lem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benovolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto reportório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento oelos

| agentes da natureza; menus e re-
i ceilas para os regimes vegetaria­

no e frugívoro, ocupando-se lam-
| bem das curas de sol, luz, ar,

água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. fSO reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA —Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= PO R T O =
Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 • (2 » ) <S«» »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esla
peo"ena obra.

.ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lishoa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino.

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE RICHEBOURG

Publicou-se jã ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos. que constantcmenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que terá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vê. o luulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque tem lilho e não é mãe. e outra,
Gabnella Lienard, porque é mãe e não lem lilho !

E em volta d'esta lucta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade I. ..

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 • de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, t.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaluras—Veja-se o prospeclo.

Reoebem-se assignaturas

Encyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrueção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

UMCANO SEU GENEHO
Esta revista, que conlimía so-

hindo regularmente um excellente
numero mensal de 80 paginas,
proíushmente iltuslrado, impresso
era optimo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis. ,

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 __
Lisboa.

BELEM k C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

9 FILHO DOS õPERORiOS
(Loucnra de mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações litte-
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriplorio de Be-
lem & C.*  Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'esla casa editora acceilam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaluras a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Conlreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por ass ignalura perma
ente com direilai brindes

Nova edição pidlnsainenle
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO . A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra.

■ ~.uW.n
Recebem-se assignaluras

no escriplorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» -cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

i BELEM & C.a SUCCFSSORES

Rua Marechal Saldanha. 1« — Lisboa
==

Casa editora do estampas e álbuns com vistas de Portnga),
e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças (1'Âinor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças dânior, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vao enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existencia.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem interrumpção no romance Viu
ganças d’Amor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constantemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho d'esle
magnifico trabalho litterai io, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças d’Amor, indicadas no seu titulo.

Não alladiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leilores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque é já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre-
za BELEM dr C.a Sdcc. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças d’Vmor, será profusamenle illustrada, foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
Ia—Dois anjos sem lar
3.“—A mulher de Putifar
2.*  - Os saltimbancos.

7."—Oito annos

4.* —Justiça
5.a—Aurora da Felicidad e
6?—O passado

depois
Esla primorosa edição será illustrada com numerosas photogravur

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignanles no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres
tando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (\ova edição)
Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito

iutlos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
Aí Duas Mães, <le Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO D0 AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Edilora Be

lem &C* —Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido este exlraordínnno romance:

l," parte Innocentee Marlyr | 4.*  parle A Loucura d'nma paixão
2.a » Os dramas do Coração. 15.*  » A Caminho do Mal.
3.*  » Da Ambição ao Crime. | 6." » A Chave do Enygma.

7.*  parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas 20 réis
Tomo mensal de .... 80 » 400 »
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação d»
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d assignaturas
Envia-se a 1." caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esta casa editora acceilam se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaluras ianto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia jista de outros romances por ass ignalura permaneo
to e com direito a brindes.


